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 ATA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CES-MT/05/2018.       Em três de maio de dois mil e 1 
dezessete as 14h na  Escola de Saúde Publica/SES/MT com  15 Conselheiros presentes 2 
iniciou-se a reunião ordinária do CES-MT. Após  a conferência de quórum o presidente 3 
coloca em votação a ata da reunião ordinária do mês de abril  que foi aprovado por 4 
unanimidade.  A secretária executiva apresentou expediente relevante. O vice presidente 5 
José Alves, apresenta a pauta do dia: 4.1 – Apresentação, discussão e deliberação sobre a 6 
situação atual da saúde mental no Estado de Mato Grosso (Cons. Vera Lúcia Honório -  7 
CRESS e 4.2 – Apresentação, discussão e deliberação sobre o I Fórum Permanente em 8 
Saúde de Mato Grosso (Cons. Vera Lúcia Honório – CRESS); A conselheira Vera Honório 9 
faz a apresentação sobre a saúde mental no Estado de Mato Grosso, salientando para 10 
alguns itens sob os quais pede providencias. Rela que Tem sido recorrente e de 11 
conhecimento público que as condições das Unidades que assistem usuários da Saúde 12 
Mental, encontram-se precarizadas na estrutura física; nos fluxos de trabalho, na regulação 13 
dos serviços, na estruturação de equipes para atender a demanda. Essas situações estão 14 
expressas com a frequente falta ou insuficiente iluminação, de água; seja na disponibilidade 15 
de materiais, medicamentos e, mesmo irregularidade no repasse financeiro às empresas 16 
terceirizadas que não recebendo, precariza a prestação do serviço; E por conseguinte, não 17 
tem configurado ao padrão de unidade hospitalar como é a situação do CIAPS Adauto 18 
Botelho; com eminencia (ameaça)de descredenciamento do CIAPS Adauto Botelho Não tem 19 
disponível rede credenciada para atenção terciária; Situação do CAPSAD instalado 20 
provisoriamente no bairro Boa Esperança, estende a 4 anos sem qualquer desfecho e 21 
solução para os improvisos. Há 06 unidades, cujas as condições são precárias; que carecem 22 
além de reformas como também de manutenção 24 horas.  Tem unidade sem condições 23 
sanitárias, com alguns ambiente sem condições de uso (interditados);  Equipes insuficientes. 24 
Após a apresentação e sem argumentos contrário às solicitações o Pleno do CES-MT 25 
delibera e aprova por unanimidade as seguinte proposta: Que o Secretário de Estado de 26 
Saúde/Gestor do Fundo Estadual de Saúde/Presidente do CES/MT apresente ao Pleno do 27 
CES/MT: 01-  quais os recursos foram orçados e executados na Saúde Mental no Estado de 28 
Mato Grosso no período de 2014 a 2017 e onde foram aplicados; 02 - os indicadores de 29 
saúde mental em Mato Grosso; 03 - o extrato da conta de transferência Fundo a Fundo, para 30 
assegurar a transparência da movimentação dos recursos da saúde mental transferidos pela 31 
União para o Estado e do Estado para os Municípios; 04 - a Política de Saúde Mental do 32 
Estado de Mato Grosso implementada; 05 - a proposta de convocação da Conferência 33 
Estadual de Saúde Mental no Estado de Mato Grosso, para a reavaliação da Política 34 
Estadual de Saúde Mental; 06 - a ativação do Grupo Condutor da Rede de Atenção 35 
Psicossocial de Mato Grosso – RAPS/MT no prazo de 30 (trinta) dias, contemplando as 36 
diretrizes aprovadas nas Conferências de Saúde; 07 - o Plano Emergencial para a Saúde 37 
Mental, elaborado em conjunto com o Conselho de Secretários Municipais de Saúde de Mato 38 
Grosso – COSEMS/MT, para dirimir e dar desfecho às situações críticas; 08 - a resolutividade 39 
junto à Secretaria de Meio Ambiente de Mato Grosso – SEMA/MT quanto à titularidade do 40 
terreno onde se localiza o prédio da sede do Centro Integrado de Assistência Psicossocial 41 
Adauto Botelho - CIAPS Adauto Botelho, bem como a regularização do domínio do referido 42 
terreno; 09 - a análise e o redimensionamento do quantitativo de profissionais em Mato 43 
Grosso, para expansão da formação e qualificação dos recursos humanos, para que seja 44 
viabilizada a ampliação do número de vagas para os programas de residência médica, para 45 
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os programas de formação de multiprofissionais na área de saúde mental, bem como para a 46 
criação de novos programas de residência; proposta aprovada e segue a pauta do dia em 47 
discussão a pauta 4.2 referente a realização do I Fórum Permanente em Saúde de Mato 48 
Grosso apresentada pela Cons. Vera Lúcia Honório – CRESS.  APRESENTAÇÃO 49 
AUniversidade Federal de Mato Grosso - UFMTconvoca toda a comunidade acadêmica e 50 
convida a população mato-grossense para participar do I Encontro doFórum Permanente de 51 
Saúde, entre os dias 23 a 25 de maio de 2017 no Teatro da Universidade Federal de Mato 52 
Grosso. Visando promover o debate democrático sobre as políticas públicas de saúde no 53 
Estado de Mato Grosso, este evento reafirma o compromisso social da UFMT, enquanto 54 
instituição defensora dos princípios do SUS, dos direitos ao exercício de cidadania e à 55 
participação social junto às políticas públicas de saúde. RESUMO Concebido como um 56 
espaço democrático para a articulação interinstitucional, o FÓRUM PERMANENTE DE 57 
SAÚDE em Mato Grosso foi constituído a partir da Comissão Organizadora Provisória, 58 
composta por membros do Conselho Estadual de Saúde – CES, representantes das 59 
faculdades e institutos de saúde, técnicos e alunos da Universidade Federal de Mato Grosso 60 
- UFMT, além de outras instituições relacionadas ao setor da saúde.  Constituída a comissão, 61 
buscou-se elencar os objetivos e a organização inicial do I ENCONTRO do FÓRUM 62 
PERMANENTE EM SAÚDE, que tem como propósito estimular a participação social e 63 
promover o debate sobre a produção e acompanhamento de políticas públicas de saúde em 64 
Mato Grosso.  A partir da análise da realidade local, fundamentada no conhecimento 65 
científico, com caráter propositivo, o Fórum Permanente em Saúde pretende contribuir na 66 
elaboração de diretrizes para o desenvolvimento e fortalecimento de Políticas Públicas em 67 
Saúde no estado. A Universidade Federal de Mato Grosso exerce assim seu compromisso 68 
social em defesa de projetos inseridos no SUS. Conta com a participação de gestores, 69 
pesquisadores, técnicos, profissionais, alunos e professores na elaboração da agenda de 70 
saúde, propostas e diretrizes para políticas públicas de saúde em Mato Grosso, 71 
considerando especialmente seu processo histórico e sua realidade sociocultural.  72 
INTRODUÇÃO Como um “Direito de todos e dever do Estado”, a saúde brasileira tem sido 73 
motivo de mobilização social na construção do estado democrático de direito. Desde a 74 
Reforma Sanitária as propostas, elaborações e acompanhamento das políticas públicas 75 
neste setor buscam garantir à população o acesso à saúde pública gratuita e integral. No 76 
contexto do SUS as políticas públicas contribuíram para a construção do maior projeto 77 
público de inclusão social para o Brasil. Valorizando o estado democrático de direito, a 78 
Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT, em parceria com instituições do setor da 79 
saúde, propõem a criação do FÓRUM PERMANENTE DE SAÚDE a fim de contribuir para a 80 
participação popular no fortalecimento da representação e controle social no Estado de Mato 81 
Grosso. O Fórum Permanente de Saúde em Mato Grosso terá abrangência estadual, e 82 
contará com Grupos de Trabalho (GTs) temáticos nas Etapas Preparatórias do I Encontro 83 
em municípios ou Macrorregiões. Os GTs estarão reunidos a partir do mês de Abril através 84 
de encontros semanais que precedem os dias do I Encontro do Fórum Estadual - de 12 a 14 85 
de setembro de 2017. Para tanto conta com a participação dos Conselhos Municipais de 86 
Saúde, Escritórios Regionais de Saúde, além de instituições de ensino e da saúde e outras 87 
do mesmo setor. POPULAÇÃO ALVO - Este I ENCONTRO FÓRUM PERMANENTE DE 88 
SAÚDE EM MATO GROSSO contará com a presença de 500 pessoas, entre elas, 89 
representantes da população, de instituições do setor da saúde, gestores, conselhos 90 
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gestores, professores, alunos e pesquisadores da saúde. OBJETIVOS Objetivo Geral 91 
Ampliar o debate permanente sobre saúde entre a comunidade acadêmica, Conselho 92 
Estadual e municipais de Saúde, população assistida e as instituições envolvidas nos 93 
campos da saúde em Mato Grosso. Objetivos Específicos Fortalecer a representação do 94 
Conselho Estadual de Saúde; Contribuir com a mobilização da comunidade para a 95 
participação junto aos conselhos e instâncias representativas; Estimular a participação e o 96 
controle social da saúde no estado; Promover articulação e integração interinstitucional no 97 
setor da saúde Ampliar o debate permanente entre a comunidade acadêmica, Conselho 98 
Estadual de Saúde, população assistida e as instituições envolvidas nos campos da saúde 99 
em Mato Grosso; Elaborar e propor diretrizes para o desenvolvimento de políticas públicas 100 
em saúde em âmbito estadual; Colaborar na elaboração de Agenda de Saúde para o Estado 101 
de Mato Grosso; Estabelecer estratégias de articulação com instâncias governamentais, 102 
gestores de saúde e outras instituições do setor; Promover debate permanente sobre os 103 
principais problemas e agravos de saúde no estado; Promover o debate sobre as políticas 104 
públicas, financiamento e modelos de gestão de saúde em Mato Grosso; Estimular as 105 
atividades de Educação Permanente no SUS; Divulgar as ações de integração ensino, 106 
serviço e comunidade, bem como os projetos de ensino, pesquisa e extensão no campo da 107 
Saúde;  Elaborar e publicar propostas resultantes dos Grupos de Trabalho; Promover o 108 
diálogo com os Conselhos Municipais de Saúde em Mato Grosso. Nome:I ENCONTRO DO 109 
FÖRUM PERMANENTE DE SAÚDE NO ESTADO DE MATO GROSSO: Data:12 a 14 de 110 
setembro de 2017 LOCAL DO I ENCONTRO DO FÓRUM: ÁREA DO CONHECIMENTO: 111 
SAÚDE TEMÁTICA: CIÊNCIAS E POLÍTICAS DE SAÚDE. MÉTODOS: O Fórum 112 
Permanente de Saúde é um espaço democrático de caráter interinstitucional, com fins de 113 
fortalecimento da representatividade e participação social. O I Encontro do Fórum 114 
Permanente de Saúde em Mato Grosso acontecerá no Teatro da Universidade Federal de 115 
Mato Grosso – UFMT, em Cuiabá –MT, entre os dias 12 a 14 de setembro de 2017.  Para 116 
facilitar o debate sobre os principais temas, serão organizadas: Três mesas redondas; Quatro 117 
Grupos de Trabalhos (GTs); Uma Oficina de Capacitação para Conselho Gestor. Utilizando-118 
se de metodologias problematizadoras optou-se pela utilização da Ferramenta DAFO para a 119 
obtenção e análise de dados. Neste I Encontro do Fórum serão abordados os principais 120 
problemas de saúde com a finalidade de elaborar propostas e diretrizes factíveis para os três 121 
níveis de atenção. DAS COMISSÕES O I Encontro do Fórum Permanente de Saúde será 122 
conduzido pelas seguintes Comissões: Comissão Provisória de Organização do I Encontro 123 
do Fórum Permanente de Saúde; Comissão Executiva do I Encontro do Fórum Permanente 124 
de Saúde;  Comissão de Comunicação e Mobilização; Comissão de Formulação e 125 
Relatoria.À Comissão Executiva compete: I - Promover, coordenar e supervisionar a 126 
realização do I Encontro do Fórum Permanente, atendendo aos aspectos técnicos, políticos, 127 
administrativos e financeiros, e apresentando as propostas. II - Elaborar e propor durante o 128 
I Encontro: a. O Regimento Interno do Fórum; b. Prestação de contas realizada pela 129 
Comissão Executiva; c. Resolver as questões julgadas pertinentes não previstas nos itens 130 
anteriores. III - Acompanhar a disponibilidade da organização, da infraestrutura e do 131 
orçamento do I Encontro do Fórum; IV-Estimular, monitorar e apoiar a realização dos demais 132 
encontros do Fórum Permanente de Saúde; V - Implementar as deliberações da Comissão 133 
Organizadora e do Comitê Executivo; VI - Subsidiar e apoiar a realização das atividades das 134 
demais Comissões; VII-Garantir as condições da infraestrutura necessárias para a realização 135 
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do I Encontro do Fórum Permanente de Saúde, sejam instalações, equipamentos 136 
audiovisuais, de reprografia, comunicação (telefone, Internet, fax, dentre outros), 137 
hospedagem, transporte, alimentação e outras; VIII - Propor e viabilizar a execução do 138 
orçamento e providenciar as suplementações orçamentárias; IX -  Providenciar e 139 
acompanhar a celebração de contratos e convênios necessários à realização do I Encontro 140 
do Fórum Permanente de Saúde;  X - Prestar contas à Comissão Organizadora dos recursos 141 
destinados à realização do I Encontro do Fórum;  À Comissão de Formulação e Relatoria 142 
compete: I - Elaborar e propor o método para consolidação dos Relatórios nos Grupos de 143 
Trabalhos; II - Consolidar os Relatórios do Fórum; III - Propor nomes para compor a equipe 144 
de relatores da Plenária Final; IV- Elaborar o Relatório Final do I Encontro do Fórum 145 
Permanente dem Saúde: V- Propor, encaminhar e coordenar a publicação do Documento 146 
Orientador e de textos de apoio para o I Encontro do Fórum; VI - Estimular e acompanhar o 147 
encaminhamento, em tempo hábil, dos Relatórios dos Grupos de Trabalho para a Plenária 148 
do Fórum Permanente em Saúde; VII - A Comissão de Formulação e Relatoria trabalhará 149 
articulada com a Comissão de Comunicação e Mobilização na produção dos textos. À 150 
Comissão de Comunicação e Mobilização compete: I - Definir instrumentos e mecanismos 151 
de divulgação do I Encontro do Fórum, incluindo imprensa, internet e outras 152 
mídias; CONTEÚDO E PROGRAMAÇÃO- GRUPOS DE TRABALHO A partir das reuniões 153 
das Comissões executivas e de organização discutiu-se os principais temas a serem tratados 154 
nos Grupos de Trabalhos e Mesas Redondas, bem como objetivos e metodologia de 155 
trabalho. Os Grupos de Trabalho serão previamente organizados para desenvolver 156 
atividades iniciais entre os meses de março a maio. Nesta fase serão levantados dados sobre 157 
os principais problemas e proposições em cada GT. A comissão organizadora emitirá convite 158 
aos conselhos municipais e demais instituições de saúde para a participação no Fórum, 159 
através de GTs regionais. Cada grupo, organização e/ou Conselho de Saúde, responsável 160 
pela realização dos GTs, emitirárelatórios dos encontros municipais ou regionais à Comissão 161 
Organizadora do I Encontro do Fórum Permanente de Saúde do estado. Estes relatórios 162 
serão apresentados e discutidos durante as atividades presenciais, no I Encontro do Fórum 163 
Permanente de Saúde. GRUPOS DE TRABALHOS TEMÁTICOS: GT 1 - Mobilização 164 
Participação e Controle Social: GT 2 - Educação Permanente em Saúde / Integração Ensino 165 
e Serviço e Comunidade GT 3 - Redes de Saúde GT 4 - Gestão e Financiamento do SUS 166 
TEMAS TRATADOS NOS GRUPOS DE TRABALHO: GT 1 - Mobilização Participação e 167 
Controle Social: -Experiências Exitosas de Controle Social; -Analise do Controle Social no 168 
estado de Mato Grosso; -Participação e Controle social; -Fortalecimento técnico e político do 169 
Controle Social; -Fomento da democracia participativa; -Visibilidade das deliberações do 170 
Controle Social no estado de Mato Grosso. Coordenador 1: Lucia Stela, Coordenador 171 
2:Jackson ,Relator 1:Relator. Cronograma das discussões: GT 2 - Educação Permanente 172 
em Saúde / Integração Ensino e Serviço e Comunidade: -Relação interinstitucional para a 173 
integração ensino-serviço-comunidade, Ensino, pesquisa e extensão - SUS como escola; 174 
-Participação Popular e Educação Permanente em de Saúde; -Formação em saúde e a 175 
necessidade do serviço; -Residência Medica e Multiprofissional; -Educação Permanente 176 
como estratégia de gestão; -Qualificação dos serviços/Profissionais; Coordenador 1: Adriana 177 
Lima; Coordenador 2: Neuci Cunha, Coordenador 3: Diurianne, Relator 1:Relator 2: 178 
Participantes. Neuci Cunha. Cronograma das discussões. GT 3 - Redes de Saúde-179 
Atualização do Plano Diretor de Regionalização e Investimento (PDRI); -Modelos de gestão 180 
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e atenção a saúde; -Estratégias de enfrentamento dos problemas com a participação de 181 
outros poderes (TCU/TCE/Assembleia Legislativa e Judiciário). Coordenador 1: Viviane  182 
Coordenador 2: Carla Relator 1: Relator 2: Participantes: Zuleide Silva SGS-183 
Superintendência de Gestão Regional Carla Gabriela Wunsch – FAEN/UFMT, Eliete de 184 
Arruda, Alessandra Pottralz– COAP-SAS-SES, Viviane Francischini– SES/MT, Esojalien 185 
Alves DSEI Cuiabá, Daniela Bezerra. Cronograma das discussões. GT 4 - Gestão e 186 
Financiamento do SUS: -Fontes de financiamento; -Público ou privado; -Participação de 187 
outros poderes; -Modelos de Gestão; -Ebserh, OSS e Outros x Serviço público; Coordenador 188 
1: Luciano Coordenador 2: Alex Relator 1: Relator 2:  Participantes Alex Brito 189 
DSEI/SESAI/MS - Luciano Campos ISC Coordenador Geral Centro Acadêmico. Cronograma 190 
das discussões – Reuniões ás terças-feiras, ás 08:00h, no ISC, sala 18. Reuniões dos GT’s 191 
Quinzenalmente, inicialmente ás quintas-feiras, período vespertino. OBJETIVOS DOS GTs 192 
Levantar informações e sistematizar as temáticas elencadas para cada GT; Discutir possíveis 193 
deliberações para apresenta-las em plenária durante o evento; Agregar as pessoas e 194 
instituições (dentro e fora da capital) para participação através de redes sociais, panfletos, 195 
ofícios, televisão, rádio, sites, etc. METODOLOGIA PARA AS DISCUSSÕES DOS GTs: 196 
Todos os grupos de trabalho deverão seguir a metodologia da problematização para que 197 
tenhamos um produto final das discussões que possa ser encaminhado para a plenária e 198 
discutido amplamente com os participantes do encontro. Abaixo os passos da metodologia: 199 
Problematização da realidade; Pontos chaves; Teorização (busca das informações); 200 
Produção de materiais para mídia, população geral, fórum e academia (folders, banners, 201 
slides, vídeos, textos); Hipóteses de solução para discussão em plenária. OFICINA PARA 202 
CONSELHO GESTOR-   Esta oficina visa qualificar os conselheiros de saúde para o 203 
exercício de suas atividades e terá 60 horas de carga horária. Haverá certificação emitida 204 
pelo Fórum. O Participante deverá frequentar as atividades previstas para a Oficina durante 205 
o Fórum e um GT. Conforme programação específica. MESAS REDONDAS: MESA 1: 206 
Políticas Públicas em Saúde: Objetivos: Fomentar diálogos sobre as politicas públicas em 207 
saúde e as perspectivas futuras para o estado de mato grosso. Membros da Mesa -Lígia 208 
Bahia  - Amélia Cohn – Financiamento: Francisco Funcia, Rosa Maria Marques, Carlos 209 
Octávio OckéReis. MESA 2 – Participação e Controle Social: Objetivos: Promover o debate 210 
sobre as deficiências, ameaças, fortalezas e oportunidades no âmbito da participação e 211 
controle social em Mato Grosso. Convidados:  CEBES Lygia Bahia– CNS Ronald e etc UFAL 212 
Mª Valeria Costa Correa– UERJ Ines Bravo, Francisco Junior . MESA 3 – Financiamento, 213 
Gestão e Redes de Atenção à Saúde: OBJETIVOS:Promover o debate sobre o 214 
Financiamento, modelos de Gestão do SUS e Redes de Atenção à Saúde, Componentes:  215 
Maria Emy (não temos o contato) – Redes de Atenção; Francisco Funcia (sugerido pelo prof.º 216 
Josue Gleriano, Rosa Maria Marques    (sugerido pelo prof.º JosueGleriano); Carlos Octávio 217 
Ocké Reis  -  sugerido pelo prof.º Josue Gleriano); Gastão Wagner Eugênio Vilaça Mendes. 218 
CRONOGRAMA: 23/05/17, 8:00 ás 8:30 – Recepção dos inscritos  8:30 – ás 12:00 – Mesa 219 
Redonda 1: Participação Popular e Educação Permanente em de Saúde Educação 220 
Permanente Controle Social, Integração Ensino Serviço e Comunidade COAPES, Reforma 221 
Curricular, O SUS como escola. 13:30 ás 17:30 – Grupos de Trabalhos 18:00 ATIVIDADE 222 
CULTURAL; 19:00 ABERTURA OFICIAL; 24/05/2017; 8:00 ás 12:00 – Mesa Redonda 2: 223 
Vigilância e Atenção à Saúde – Modelos de gestão, ABS / PMMB, Saúde Indígena, Rede de 224 
atenção à saúde em MT, Saúde do Trabalhador, Saúde Mental, Saúde da Mulher, 13:30 ás 225 
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17:30 – Grupos de Trabalhos, 25/05/2017, 8:00 ás 12:00 – Mesa Redonda 3: Modelo de 226 
Desenvolvimento: Gestão e Políticas de Saúde. Financiamento do SUS – Gestão Pública / 227 
OSS / EBSERH Direito e acesso à saúde - 13:30 – Grupos de Trabalhos – Apresentação à 228 
plenária - 16:30 – Encerramento. A apresentação minuciosa do projeto foi avaliado pelos 229 
conselheiros e em seguida foram elaborados os encaminhamentos, sendo aprovadas as 230 
propostas seguintes: Que o Conselho Estadual de saúde seja aderido ao Fórum 231 
Permanente de Saúde de Mato Grosso, com apoio técnico, político e financeiro e que 232 
seja garantida a composição organizadora do I Encontro do Fórum Permanente de 233 
Saúde por 04   (quatro) membros do CES/MT. Proposta aprovada com 09 votos, 04 234 
votos contrários e 02 abstenções. Pauta 4.3. A Secretária executiva apresenta as 235 
Comissões em vacância para a recomposição, sendo aprovada a composições pelos 236 
seguintes nomes:  COMISSÃO ESPECIAL PERMANENTE DE RECURSOS HUMANOS E 237 
SAÚDE DO TRABALHADOR - Oscarlino Alves de Arruda Junior; Orlando Francisco; Graziela 238 
de Oliveira; Leila Correa de Melo. COMISSÃO ESPECIAL DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 239 
EM SAÚDE E DE CAPACITAÇÃO DE CONSELHEIROS E AGENTES SOCIAIS DO SUS- 240 
Edna Marlene da Cunha Carvalho; Edevande Pinto de França; Mario Lúcio Guimarães de 241 
Jesus; José Alves Martins; Reinaldo Gaspar da Mota. COMISSÃO ESPECIAL DE 242 
REESTRUTURAÇÃO DA LEI COMPLEMENTAR Nº 22/1992 - Leila Correa de Melo; Carlos 243 
Antônio Pereira; Ana Maria Boabaid de Carvalho Couto; Verton Silva Marques; Elaine 244 
Margareth Betão Ferri. COMISSÃO ESPECIAL DE NORMATIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO 245 
-  Edna Marlene da Cunha Carvalho; Orlando Francisco; Benildes Aureliano Firmo; Emanuel 246 
Tibaldi de Almeida; Fernanda Soares e Sousa. COMISSÃO ESPECIAL DE POLÍTICA DE 247 
CONTROLE DE AGROTÓXICOS - Carlos Antônio Pereira; Emanuel Tibaldi de Almeida; 248 
Mirian Arabela da Silva Serrano; Reinaldo Gaspar da Mota.  COMISSÃO ESPECIAL 249 
TEMPORÁRIA PARA AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS DO HOSPITAL 250 
UNIVERSITÁRIO JULIO MÜLLER - Vera Lúcia Honório dos Anjos; Carlos Antônio Pereira; 251 
Emanuel Tibaldi de Almeida; Reinaldo Gaspar da Mota.  Câmara de Mediação da Saúde do 252 
Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos – NUPEMEC : Ana 253 
Maria Boabaid de Carvalho Couto; Orlando Francisco. O Pleno do CES/MT aprova a 254 
composição apresentada por unanimidade. Não havendo nada mais a deliberar foi 255 
encerrada a sessão. Estiveram presentes. Vice Presidente José Alves, Secretaria 256 
executiva Lúcia Almeida, Conselheiros: Fernanda Soares, ana Carolina,  Reinaldo 257 
Mota, Rayssa Chaves, Maria Clestiane, Vera Honório, Edna Marlene, Mirian Arabela, 258 
Tania Cristina, Ana Maria Boabaid, João Luiz, Nulce Pereira, Carlos Pereira, Leila Melo.  259 


